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.JORNAL DO fiRASK Otimismo contra a crise 
• Empresários apostam que Brasil tem jeito e economia vai dar certo.  

Lia Carneiro 

SÃO.PAULO —O Brasil tem jeito, 
agora vai dar certo, pior do que 1991 
é impósSíVel':.. Parece refrão de esco-
-la de sainba,.mas não é. Trata-se das 
novas - palavras de ordem da onda 
otimista, um movimento que come-
çou no exterior, principalmente,entre 
notte-americanos e japoneses, e que 
aos poucos acabou sendo importada 
também por banqueiros e empresá-
rios nacionais. O ingrediente básico 
para aderir à onda é não se desespe-
rar como mau humor do dia a dia: 
25% de inflação, juros altos, impos-
tos que não acabam mais, vendas em 
baixa, 3,5 milhões de desempregados 
de acordo com o IBGE etc. A idéia é 
valorizar a não realização das previ- -  
sões catastróficas de hiperinflação e 
instalação do. caos. É a visão de um 
país que conseguiu conquistar gran-
des avanços, mas os ignorou na roti-
na pela sobrevivência. 

"Os europeus estão cheios de ex-
pectatiVas com o seguinte raciocínio: 

' se outros países da América Latina 
conseguiram, por que o Brasil, o mais 
importante e interessante da região, 
,não conseguirá?", explica o presiden-
te da' Rhodiá, Edson Vaz Musa, con-
fessando-se um otimista nato, mas 
lembrando que aderiu. 'à nova onda 
logo após o Plano Collor 2. "Não 
podia;deixar minha equipe sem espe-
rança'1" conta Musa, informando 
que ;  em 'termos de resultado opera-
cional, a Rhodia foi muito bem no 
anol)ássido: dos US$ 70 milhões 
perdidos em 1990 para um ganho de 
US$:20 milhões em 1991. "E janeiro 
deste ano já foi uma agradável sur-
Presa: esperávamos, atingir um volu-
me.de yendas que, por índices nossos, 
chegaria a 61, mas fizemos 75." 

Chances — Para Musa, o oti-
mismo pode ser justificado pela cons-
cientização provocada nas empresas 
com a abertura da economia. "Nós 
viramos a Rhodia de cabeça para 
baixo e conseguimos ganhar competi-
tividade e produtividade. E há outros 
setores fazendo isso. O setor automo-
bilístico e de autopeças, por exemplo,  

está consciente -- é só olhar nas ruas 
— é só não S'abemos com que veloci-
dade está tomando providências", 
expliéa Musá, lembrando que a in-
dústria aútorriobilistica japonesa pre-
cisa de 17 mil trabalhadores para 
produzir a mesma 'quantidade de car-
ros que a brasileira fàz com 240 mil, 
"Depois da democracià política, viv -  
mos um progíésso na democratização 
da economia. Acabaram os milagres. 
Daqui para frente as chances são bem 
razoáveis." 

O presidente da Rhodia também 
cita a desregulamentação, á liberação 
dos preços e do câmbio, a privatiza-
ção, a negociação , da dívida externa, 
o acordo com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e a flexibilização 
no tratamento de assuntos como ca-
pital estrangeiro, propriedade indus-
trial e reservas de mercado. "É claro 
que uma inflação de 23%, 25% não é 
boa, mas também não tem mais nada 
a ver com o descontrole do começo 
de outubro, quando parecia que o 
país acabaria", acrescenta Musa, 
lembrando que a recessão se mostra  

como um mal necessárió ao 'ajuste e o 
desemprego faz parte da busca pela 
eficiência. "A Espanha tem um índice 
de desemprego de 17% porque eles já • 
entenderam que é preciso ser compe-
titivo e pronto. E pelo fôlego da nos; 
sa economia informal, é muito mais 
difkil ser desempregado na Espa-
nha." 
1  Éntendinientõ — Para o pre-
sidente do Grupo Itamarati, Olacyr 
de Moares, a onda positiva é o pri-
Meiro passo para que as coisas real-
mente consigaM dar certo. "Temos 
inflação elevada, juros altos e a Cons-
t ituição determinando encargos so-
ciais exageradoS. Há muita coisa para 
ser vencida, mas se o governo conti-
nuar tendo sucesso, por exemplo, na 
negociação' da dívida, logo terá caife 
pára sentar com empresários e traba-
lhadores e avançar", explica Olacyr, 
que se define como um otimista rea-
lista. "Ficar eufórico com inflação de 
25% não faz o menor sentido. Mas 
estou acreditando na política econô-
Mica." 

O empresário afirma que o otimis-
mo faz parte do encerramento do 
primeiro passo da economia rumo ao 
caminho certo. "O segundo passo nós 
veremos de acordo com os índices de 
desemprego. O segundo passo é 'o 
entendimento", acredita ele. Conhe-
cido como o rei da soja, Olacyr de 
Moares reconhece que a safra agríco-
la deste ano,' prevista em 65 milhões 
de toneladas de grábs,,deseMpenhaTá 

-um-papel -importante na economia. 
"Poderemos ajudar a derrubar a in-
flação sim, mas insisto que há muitas 
outras coisas para serem feitas. Uma 
atitude isolada não adiantará em na-

' da:" 
Sem choques — O ex -minis-

tro da Fazenda, Maílson da Nóbregà, 
garante que a nova onda de otimisno 
já não é mais exclusiva das seletas 
rodinhas de banqueiros e executivos 
de multinacionais. "E incrível. Em-
presários dos mais vádadós setores 
estão vivendo esse momento de oti-
mismo, acreditando que vai dar cer-
to", afirma Maílson, que se con sidera 
um otimista sem excessos. "Acredito 
que a onda interna esteja fundamen. 
tada na ruptura da lógica dos cho', 
ques: todos esperavam o choque nó 
início do ano e éle não aconteceu' ; 
acrescenta ele. "O qué também expli 
ca a calmaria é a Mudança,política, a 
articulação com o Congresso. A nova 
cara do governo é vista como positi-
va. Sem falar no acordo com o FM; 
que abriu a porta para outras nego:- 
ciações."  , 	. 

Para Mallson, depois do sufoco d 
1991, 'país inteiro estava precisandO 
tomar um ar, ganhar um fôlego, e 
nada Melhor do quê uma onda de 
otimismo. "Não existe nada no hori ► 

zonte que indique a inflação - comó 
crescente. Mas é claro que essa esta; 
bilização é instável. É uma corrida de 
obstáculos. Ganhamos, alguns, Mas 
faltam muitos outros", acredita o 
economista. "Se a inflação subir,. o 
desemprego aumentar, as' concorda; 
tas crescerem, não sei o que acontece; 
rá. Só que é melhor deixar para pene 
sar nisso mais, para frente", pondera 
ele. . • . . • 


